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RESUMO

A utilização de biofertilizantes líquidos
na agricultura orgânica tem o papel de auxiliar
a nutrição de plantas, além de torná-las mais
resistentes a danos bióticos, sendo uma
alternativa na nutrição do alho no cultivo
orgânico, porém sua utilização ainda é pouco
conhecida para a cultura. Logo, o presente
trabalho teve objetivo de avaliar a produção
do alho (Allium sativum L.) no sistema
orgânico mediante a utilização de diferentes
concentrações de biofertilizante via foliar. O
trabalho foi desenvolvido na Unidade de
Referência em Agroecologia do INCAPER,
localizada no município de Domingos Martins-
ES, no ano de 1999. Foi utilizado bulbilhos
da variedade Gigante Curitibano e os
tratamentos consistiram de aplicações
foliares semanais, dos 45 aos 130 dias do
plantio (13 aplicações), de cinco
concentrações de biofertilizante (10 %, 20 %,
30 %, 40 % e 50 %) e um tratamento
testemunha (sem adubação foliar),
totalizando seis tratamentos.  Aos 100 dias
do plantio, foi realizada uma amostragem
foliar, para efeito de sua caracterização. O
delineamento experimental foi em blocos
casualizados, com 5 repetições. As unidades
experimentais constituíram-se de 10 linhas
com 100 plantas na área total de 2,5 m

2
 e de

80 plantas na área útil de 2 m
2
. Os resultados

indicaram que não houve efeito significativo
na altura das plantas, no diâmetro do
pseudocaule, no peso da palha, no número
total e comercial de plantas. Houve efeito
negativo na produção total e comercial dos
bulbos, com redução do peso médio e

diâmetro destes. A análise foliar revelou não
haver alteração nos teores foliares dos
nutrientes entre os tratamentos, com exceção
do Ferro, porém sem benefícios à cultura.

Palavras-chave: Allium sativum L.,
agricultura orgânica, nutrição de plantas.

ABSTRACT

Organic nutrition with biofertilizer in
the cultivation of garlic in an organic

system.

Utilization of liquid biofertilizers in
organic agriculture has a role in contributing
to nutrition of plants as well as turning them
more resistant to biotic damage, and is an
alternative for the nutrition of garlic in organic
cultivation, however its utilization is still little
known in this culture. Therefore, the objective
of this work was to evaluate production of
garlic (Allium sativum L.) in an organic system
using different concentrations of biofertilizer
via foliar application. The work was developed
at the Unit of Reference in Agroecology of
INCAPER located in the municipality of
Domingos Martins, ES, in 1999. Bulbs of the
garlic variety ‘Gigante Curitibanos’ were used
and the treatments consisted of weekly foliar
application of biofertilizer from 45 to 130 days
after planting (13 applications) of five
concentrations (10 %, 20 %, 30 %, 40 %, and
50 %) and a check treatment (no foliar
fertilization), totaling six treatments. At 100
days after planting foliar samples were taken
for foliar analysis. The experimental design
was randomized block with 5 replications. The
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O alho (Allium sativum L.) é uma das hortaliças mais importantes do Brasil, sendo
cultivado na maioria das regiões e utilizado universalmente como condimento, principalmente
na cozinha brasileira.

Com o objetivo de atender a sociedade com produtos naturais, sadios, de alto valor
biológico e isentos de agrotóxicos, a produção de alho orgânico destaca-se, permitindo aos
produtores orgânicos colherem produtos diferenciados, com maior valor de agregação, além
de proporcionar o equilíbrio biológico nos sistemas produtivos e a preservação do meio
ambiente.

Na agricultura orgânica, a utilização de biofertilizantes é uma prática comum,
já que são de baixo custo e sua fabricação pode ser realizada na propriedade do
agricultor. O biofertilizante se destaca ainda, por ter alta atividade microbiana e possuir
compostos bioativos. É capaz de produzir maior proteção e resistência à planta contra
o ataque de agentes externos, como pragas e doenças. Além disso, esses compostos
também atuam nutricionalmente sobre o metabolismo vegetal e na ciclagem de
nutrientes no solo.

Apesar de serem utilizados por produtores orgânicos, visando à melhoria do
desenvolvimento vegetativo e proteção foliar de muitas culturas, os biofertilizantes
‘Supermagro’ (indicado pela APTA, 1997) e ‘biofertilizante bovino’ (indicado por Santos, 1992),
seus efeitos necessitam ser mais estudados, visto que Silva et. al. (2004) e Souza (2005),
relatam que a aplicação foliar desses produtos não influenciaram na produção orgânica de
pimentão.

A cultura do alho pode ser beneficiada pelo uso de biofertilizantes, já que é exigente
em macro e micronutrientes, como os elementos N, P, S, B e Zn, que influenciam diretamente
na produtividade da cultura. Portanto, com base nas informações expostas, o objetivo deste
trabalho foi avaliar o efeito das concentrações de biofertilizante bovino sobre o
desenvolvimento do alho em sistema orgânico de produção.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no ano de 1999, na Unidade de Referência em Agroecologia
do INCAPER, localizada no município de Domingos Martins-ES, a uma altitude de 950 m,
numa área de solo com as características contidas na Tabela 1. Foram utilizados bulbilhos da
variedade Gigante Curitibanos, que vieram de multiplicações no próprio sistema orgânico nos
8 anos anteriores, conforme o manejo orgânico recomendado por Souza & Resende (2006).

experimental units consisted of 10 rows and
100 plants in a total area of 2.5 m

2
 and 80

plants in a liquid area of 2 m
2
. Results

indicated that there was no significant effect
on the height of plants, pseudo-stem diameter,
weight of dry leaves, and total and commercial
number of plants. There was a negative effect
on the total and commercial production of

bulbs, with a reduction in their average weight
and diameter. Foliar analysis indicated that
there was no difference in leaf nutrient levels
between the treatments, with the exception
of iron which did not benefit the culture.

Keywords: Allium sativum L., organic
agriculture, plant nutrition.
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Os tratamentos consistiram de aplicações foliares de cinco concentrações de
biofertilizante bovino (10 %, 20 %, 30 %, 40 % e 50 %) e um tratamento testemunha (sem
adubação foliar), totalizando seis tratamentos. O biofertilizante foi preparado em bombonas
fechadas, via fermentação anaeróbica de esterco fresco e água, durante 30 dias, conforme
as indicações de Santos (1992).

Os tratamentos foram aplicados em pulverizações semanais, a partir de 45 dias do
plantio, até meados da fase de bulbificação, em torno de 130 dias, totalizando 13 aplicações.

Aos 100 dias após o plantio foi realizada uma amostragem foliar, retirando-se uma
folha intermediária adulta por planta, em 5 plantas por repetição, totalizando 25 folhas por
amostra composta.

Para o cálculo da produção total, da produtividade e do peso da palha por hectare, foi
levado em consideração que para cada 10.000 m² de área total, planta-se efetivamente
7.000 m² de canteiros. Assim, a produção da área útil da parcela de 2 m² foi extrapolada para
7.000 m².

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 5 repetições. As
unidades experimentais constituíram-se de 10 linhas com 100 plantas na área total de 2,5
m

2
 e de 80 plantas na área útil de 2 m

2
.

As análises estatísticas consistiram de análise de variância, sendo as médias testadas
pelo teste de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observando os dados da Tabela 2 verifica-se que as diferentes concentrações de
biofertilizante, aplicadas via foliar, não influenciaram a altura das plantas, nem o diâmetro do
pseudocaule e o peso da palha, ou seja, o emprego de biofertilizante não influenciou o
desenvolvimento das plantas, ao contrário, observou-se uma tendência de diminuição do
desenvolvimento vegetativo onde se utilizou o biofertilizante, em comparação ao tratamento
testemunha.

O número total e comercial de plantas também não sofreu alterações estatísticas com
a utilização do biofertilizante em todas as concentrações avaliadas. Já a produção total e
comercial diminuiu com a utilização do biofertilizante, como pode ser verificado na Tabela 2.
O mesmo comportamento foi observado no peso médio e diâmetro dos bulbos.

Em muitos trabalhos, nota-se o efeito positivo da utilização de biofertilizantes
líquidos via foliar na produtividade de diferentes culturas, como tomate (Tanaka, 2003),
beterraba (Castro, 2004) e feijão (Ferraz, 2009). Segundo Santos (1992), aplicações
foliares de biofertilizantes diluído em água em proporções entre 10 % e 30 %, podem
apresentar efeitos nutricionais e hormonais consideráveis, aumentando a área foliar
das plantas.

No caso do presente trabalho, o efeito negativo do biofertilizante na produção do alho,
pode ser acreditado à presença de grande parte de material em suspensão no biofertilizante
empregado, que aderido à superfície da folha, possivelmente provocou diminuição na taxa
de absorção de nutrientes (partículas grandes), obstrução dos poros e redução da área
fotossinteticamente ativa da folha, reduzindo, assim, a produção da cultura.
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Outra questão a ser levantada a respeito da falta de influência nutricional do
biofertilizante na cultura do alho, pode ser devido aos elevados valores de nutrientes
encontrados no solo, principalmente macronutrientes como fósforo e potássio (Tabela 1),
inibindo o efeito nutricional do biofertilizante.

A análise foliar, realizada para a média dos tratamentos sem teste estatístico, revelou
não haver alteração nos teores foliares dos nutrientes entre os tratamentos, à exceção do
Ferro, que apresentou uma tendência de aumento de sua concentração nos tecidos, com o
aumento das concentrações do biofertilizante. Este fato deve-se aos altos teores deste
elemento comumente encontrados em materiais orgânicos, o que não reverteu em benefício
para esta cultura devido não ser um elemento de grande relevância para a nutrição das
plantas (Tabela 3).
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Tabela 1. Características do solo antes da implantação do experimento. Talhão 13 (Soil
characteristics before implantation of the experiments). INCAPER, Domingos Martins, 1999

Ítem pH P K Ca Mg S CTC V M.O

(H
2
O) mg/kg Cmol/dm

3
(%)

SOLO 7,2 160 155 5,5 1,3 7,25 8,35 86,5 2,1
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Tabela 3. Teores foliares de nutrientes em folhas de alho aos 100 dias de plantio (Nutrient
content in leaves of garlic at 100 days after planting). INCAPER, Domingos Martins, 1999.

Tratamentos
Macronutrientes (%) Micronutrientes (ppm)

N P K Ca Mg S Cu Zn Mn Fe B

Testemunha 2,30 0,35 3,20 0,93 0,16 0,15 250 27 22 77 17

Biofert. 10 % 2,30 0,36 3,20 1,00 0,17 0,15 240 35 22 77 15

Biofert. 20 % 2,40 0,36 2,95 0,94 0,17 0,14 300 33 25 88 18

Biofert. 30 % 2,30 0,36 3,30 0,94 0,17 0,15 290 35 25 85 19

Biofert. 40 % 2,40 0,36 3,30 0,97 0,17 0,15 300 31 27 100 15

Biofert. 50 % 2,40 0,36 3,40 0,97 0,17 0,16 280 31 27 130 17


